


Aula 05: Verão



Calendário Biblico 

 Daniel 7: 25. Esse reino diferente 
falará contra ‘Illãyâ, o Supremo, 

oprimirá os seus santos e tentará 
alterar o calendário, as festas 
religiosas e as leis. Então, os 

santos serão entregues nas mãos 
dele por um iddân,tempo, dois 
tempos e metade de um tempo. 







Verão
 G ê n e s i s 8 : 2 2 . 
Enquanto durar a terra, 
semeadura e colheita, 
frio e calor, verão e 
inverno, dia e noite, 
jamais cessarão seus 
ciclos naturais



Verão
 ,qayits - verão קיצּ
frutas de verão 1a) 
verão 1b) frutas de 
verão


 qûts - passar o קוצּ
verão



Verão
• T e m p o q u e a s e i v a s e 

desvanece (Salmos 32:4)

• T e m p o d e a r m a z e n a r 

(Proverbios 6:8)

• Tempo de juntar (Proverbios 

10:5)

• T e m p o d e p r e p a r a ç ã o 

(Proverbios 30:25)

• Tempo de Colheita (Amós 8:2)

• Tempo das Á guas Vivas 

(Zacarias 14:8)



Verão
• N a p r i m a v e r a 

s a í m o s p a r a 
G u e r r e a r p e l a 
Semente. No verão 
administramos a 
Colheita. 



Verão Inimigos
• Preguiça (Proverbios 

30:25)

• E n t r e t e n i m e n t o 

(Amós 3:15)

• Corrupção (Miqueias 

7:1)



Meses do Verão

  Tammuz - Junho/Julho

  Av - Julho/Agosto

  Elul - Agosto/Setembro 




Inimigos das Estações 

No Ve r ã o , o s e s p í r i t o s 
e l e m e n t a i s d o Fo g o s e 
posicionam contra. 


Por ser uma estação de 
Colheita, Administração, 
Continuidade. A estratégia é 
gerar uma atmosfera de 
impulsividade, ira, discórdia. 
Perca da visão  



Inimigos das Estações 

N o Ve r ã o , o s e s p í r i t o s 
e l e m e n t a i s d o F o g o s e 
posicionam contra. 


Por ser uma estação de 
Colheita , Administração, 
Continuidade. A estratégia é 
gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Fogo
Salamandras

Fogo
Salamandras



Inimigos das Estações 

N o Ve r ã o , o s e s p í r i t o s 
e l e m e n t a i s d o F o g o s e 
posicionam contra. 


Por ser uma estação de 
Colheita , Administração, 
Continuidade. A estratégia é 
gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Fogo
Salamandras

Fogo
Salamandras

As Salamandras são criaturas 
mitológicas ligadas ao Fogo. O mito 

surgiu como derivação da crença de que 
as salamandras são imunes ao fogo.



Inimigos das Estações 

N o Ve r ã o , o s e s p í r i t o s 
e l e m e n t a i s d o F o g o s e 
posicionam contra. 


Por ser uma estação de 
Colheita , Administração, 
Continuidade. A estratégia é 
gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Fogo
Salamandras

Fogo
Salamandras

As Salamandras são criaturas 
mitológicas ligadas ao Fogo. O mito 

surgiu como derivação da crença de que 
as salamandras são imunes ao fogo.

São ativados por calor e fogo, suas 
portas pode ser ativado por acendimento 

de velas. 



Inimigos das Estações 

N o Ve r ã o , o s e s p í r i t o s 
e l e m e n t a i s d o F o g o s e 
posicionam contra. 


Por ser uma estação de 
Colheita , Administração, 
Continuidade. A estratégia é 
gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Fogo
Salamandras

Fogo
Salamandras

As Salamandras são criaturas 
mitológicas ligadas ao Fogo. O mito 

surgiu como derivação da crença de que 
as salamandras são imunes ao fogo.

Esta ligado a um aprisionamento da 
juventude, fazendo a pessoa ser 

impulsiva



Inimigos das Estações 

N o Ve r ã o , o s e s p í r i t o s 
e l e m e n t a i s d o F o g o s e 
posicionam contra. 


Por ser uma estação de 
Colheita , Administração, 
Continuidade. A estratégia é 
gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Fogo
Salamandras

Fogo
Salamandras

As Salamandras são criaturas 
mitológicas ligadas ao Fogo. O mito 

surgiu como derivação da crença de que 
as salamandras são imunes ao fogo.

• Ira, raiva, ódio 

Área de Atuação 

• Impetuosidade, loucura 

• Violência 

• Atua na corrente sanguínea



Inimigos das Estações 

N o Ve r ã o , o s e s p í r i t o s 
e l e m e n t a i s d o F o g o s e 
posicionam contra. 


Por ser uma estação de 
Colheita , Administração, 
Continuidade. A estratégia é 
gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Fogo
Salamandras

Fogo
Salamandras

As Salamandras são criaturas 
mitológicas ligadas ao Fogo. O mito 

surgiu como derivação da crença de que 
as salamandras são imunes ao fogo.

Área de Atuação 

• moralista

• emotivo, 



Inimigos das Estações 

N o Ve r ã o , o s e s p í r i t o s 
e l e m e n t a i s d o F o g o s e 
posicionam contra. 


Por ser uma estação de 
Colheita , Administração, 
Continuidade. A estratégia é 
gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Fogo
Salamandras

Fogo
Salamandras

As Salamandras são criaturas 
mitológicas ligadas ao Fogo. O mito 

surgiu como derivação da crença de que 
as salamandras são imunes ao fogo.

Rei - Djinn 



Inimigos das Estações 

N o Ve r ã o , o s e s p í r i t o s 
e l e m e n t a i s d o F o g o s e 
posicionam contra. 


Por ser uma estação de 
Colheita , Administração, 
Continuidade. A estratégia é 
gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Fogo
Salamandras

Fogo
Salamandras

As Salamandras são criaturas 
mitológicas ligadas ao Fogo. O mito 

surgiu como derivação da crença de que 
as salamandras são imunes ao fogo.

Rei - Djinn Gênio vem do latim Genius. Os Genii 
(plural de Genius) eram considerados 
espíritos guardiões pelos romanos. Há 

subgrupo dos Gênios romanos: os Genii 
Loci. Estes são os espíritos guardiões 

de um determinado local, como por 
exemplo uma casa.



Inimigos das Estações 

N o Ve r ã o , o s e s p í r i t o s 
e l e m e n t a i s d o F o g o s e 
posicionam contra. 


Por ser uma estação de 
Colheita , Administração, 
Continuidade. A estratégia é 
gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Fogo
Salamandras

Fogo
Salamandras

As Salamandras são criaturas 
mitológicas ligadas ao Fogo. O mito 

surgiu como derivação da crença de que 
as salamandras são imunes ao fogo.

Rei - Djinn Arcanjo Miguel



Inimigos das Estações 

N o Ve r ã o , o s e s p í r i t o s 
e l e m e n t a i s d o F o g o s e 
posicionam contra. 


Por ser uma estação de 
Colheita , Administração, 
Continuidade. A estratégia é 
gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Fogo
Salamandras

Fogo
Salamandras

As Salamandras são criaturas 
mitológicas ligadas ao Fogo. O mito 

surgiu como derivação da crença de que 
as salamandras são imunes ao fogo.

Rei - Djinn 
No sincretismo é colocado como EXU e 

Xangô, pois se trata para eles os 
guardiões das almas, mas eles atuam 
como espíritos que ativam a violência 

(fogo)



Inimigos das Estações 

N o Ve r ã o , o s e s p í r i t o s 
e l e m e n t a i s d o F o g o s e 
posicionam contra. 


Por ser uma estação de 
Colheita , Administração, 
Continuidade. A estratégia é 
gerar uma atmosfera de 
infantilidade, batalhas mentais 
e enfermidades na alma. 

Fogo
Salamandras

Fogo
Salamandras

As Salamandras são criaturas 
mitológicas ligadas ao Fogo. O mito 

surgiu como derivação da crença de que 
as salamandras são imunes ao fogo.

Rei - Djinn Horário de atuação no dia: 
12:00 as 18:00 

Salmos 91:6b
nem da mortandade que assola ao 

meio-dia.



Verão: Visão e 
Juventude 

Pontos de Ataque : 
Visão


M a t u r i d a d e 
Ataque: Juventude 





Verão: Homem x 
Salamandra 

O homem é um símbolo de intimidade, adoração, 
comunhão. 


 Marcos 5: 7. E clamou aos berros: “Que queres 
de mim, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? 
Suplico-te por Deus que não me atormentes!”  


 Mateus 17: 15. “Senhor, compadece-te do meu 
filho, pois tem sofrido horrivelmente com 
ataques epiléticos. Muitas vezes cai no fogo, e 
outras tantas, na água.  



3 linhas da Feitiçaria

 Levítico 19: 26. Não comereis coisa alguma com 
sangue; não praticareis adivinhações nem feitiçarias. 


 2 Crônicas 33: 6. Chegou a queimar seus próprios 
filhos em sacrifício no vale de Ben-Hinom; praticou 
todo tipo de feitiçaria, magia e adivinhações, além de 
recorrer às orientações de médiuns e aos que 
consultavam os espíritos. Viveu agindo contra a 
vontade do SENHOR, e seus pecados provocaram a ira 
de Yahweh. 


 Apocalipse 9: 21. da mesma forma, não se 
arrependeram dos assassinatos cometidos, das suas 
feitiçarias, da sua perversão sexual e de todas as 
formas de apropriação indébita.  




3 linhas da Feitiçaria

Hermes (terra) - MAGIA - 
ALQUIMISTAS - POÇÕES E 

ENTORPECENTES 

Lilith (água) - FEITIÇARIA - 
OCULTISTAS, BRUXOS e 

NECROMANTES  
(VAMPIRISMO)

Apolo (fogo) - 
ADVINHAÇÕES - 

AGOLREIROS E VIDENTES



3 linhas da 
Feitiçaria

Lilith (água) - FEITIÇARIA - OCULTISTAS, BRUXOS e 
NECROMANTES  (VAMPIRISMO)

Apolo (fogo) - ADVINHAÇÕES - AGOLREIROS E VIDENTES Hermes (terra) - MAGIA - ALQUIMISTAS - POÇÕES E 
ENTORPECENTES 

Salamandras - Elemental do Verão  
• Fogo  
• Feitiçaria -  Encantamento  
• Impetuosidade 



3 linhas da Feitiçaria

FEITIÇARIA - OCULTISTAS, BRUXOS e NECROMANTES  (VAMPIRISMO)


 kashaph uma raiz primitiva; DITAT - 1051; v 1) (Piel) praticar feitiçaria כשׂפּ
ou bruxaria, usar feitiçaria 1a) feiticeiro, feiticeira (particípio)


 ,ʿanan uma raiz primitiva; DITAT - 1655,1656; v. 1) (Piel) fazer aparecer עננּ
produzir, trazer (nuvens) 2) (Poel) praticar feitiçaria, conjurar 2a) observar 
épocas, praticar feitiçaria ou espiritismo ou mágica ou adivinhção ou 
bruxaria 2b) adivinho, encantador, feitiçeiro, adivinhador, prognosticador, 
bárbaro, Meonenim [RC; RA: adivinhadores] (particípio)


 ôb procedente da mesma raiz que 01 (aparentemente com a idéia de’ אוב
alguém que balbucia um nome de pai); DITAT - 37a; n m 1) odres 2) 
necromante 1b) necromante, pessoa que evoca os mortos 1c) fantasma, 



3 linhas da Feitiçaria

FEITIÇARIA - OCULTISTAS, BRUXOS e 
NECROMANTES  (VAMPIRISMO)


Em Tammuz precisamos tomar cuidado com a 
feitiçaria - principalmente com os OLHOS 
(janelas da alma). 


Feitiços que hipnotizam os olhos, trazem 
cegueira e drenam sua energia 



3 linhas da Feitiçaria
ADVINHAÇÕES - AGOLREIROS E VIDENTES 

 (nachash uma raiz primitiva; DITAT - 1348; v 1 נחשׂ
praticar adivinhação, adivinhar, observar sinais, 
a p r e n d e r p o r e x p e r i ê n c i a , o b s e r v a r 
diligentemente, tomar por presságio 1a) (Piel) 
1a1) praticar adivinhação 1a2) observar os sinais 
ou presságios


 (qacam uma raiz primitiva; DITAT - 2044; v. 1 קסמּ
(Qal) praticar adivinhação, adivinhar 1a) 
referindo-se a adivinhos das nações, Balaão 1b) 
referindo-se a falsos profetas de Israel 1c) proibido



3 linhas da Feitiçaria
ADVINHAÇÕES - AGOLREIROS E 
VIDENTES 


EM Av precisamos ter cuidado com as 
advinhações - Ouvidos (Simeão), “boca 
da alma”. 


Adivinhações hipnotizam os ouvidos, 
trás surdez ao Espirito Santo e geram 
uma falsa fé e santidade. 



3 linhas da Feitiçaria
M A G I A - A L Q U I M I STA S - P O Ç Õ E S E 
ENTORPECENTES


φαρμακεια pharmakeia - uso ou administração 
de drogas, envenenamento, feitiçaria, artes 
mágicas, freqüentemente encontrado em 
conexão com a idolatria e estimulada por ela


φαρμακευς pharmakeus de pharmakon (droga, 
porção de feitiço), alguém que prepara ou usa 
remédios mágicos feiticeiro



3 linhas da Feitiçaria
M A G I A - A L Q U I M I STA S - P O Ç Õ E S E 
ENTORPECENTES


Em Elul, precisamos vigiar com a magia. 
C u i d a d o c o m o C O R A Ç Ã O , p o r q u e 
arrependimento (teshuvah) é guiado pelo seu 
coração. 


Mágia aquilo que hipnotiza o coração, trás um 
coração duro, que visa o sexo, dinheiro, 
entorpecentes (ESCRAVIDÃO). 



Tammuz 
Junho - Julho


2023 - 20/06 - 18/07

2024 - 07/07 - 04/08

2025 - 27/06 - 25/07



Tammuz
•  Ezequiel 8: 14. Então 

ele me levou para a 
entrada da porta Norte 
da Casa de Yahweh, o 
Templo. Lá eu observei 
mulheres assentadas, 
chorando e clamando 
pelo deus Tamuz. 




Tammuz
•  Tammûz Tamuz תמוז

= “rebento de vida” 
1) uma deidade 
sumeriana do 
alimento e da 
vegetação



Tammuz
•  Êxodo 32: 1. Quando o 

povo de Israel percebeu 
que Moisés tardava muito 
a voltar do alto do monte, 
juntou-se ao redor de Arão 
e exigiu-lhe: “Vamos, faze-
nos deuses que vão à nossa 
frente, porque a esse 
Moisés, a esse homem que 
nos fez subir da terra do 
Egito, não sabemos o que 
lhe aconteceu!” 




Tammuz
•  Zacarias 8: 19. Assim diz 

Yahweh Soberano: “Os 
jejuns do quarto mês, bem 
como os do quinto, do 
sétimo e do décimo mês, 
de agora em diante, serão 
ocasiões festivas; alegres e 
cheias de júbilo. Encontros 
felizes para todo o povo de 
Judá. Por esta razão, 
amem a verdade e a paz!” 















Trono: Câncer
• Câncer recebe seu nome do caranguejo enviado pela 

deusa Hera para ajudar a Hidra (serpente mitológica 
que guardava a entrada do inferno sobre a Terra) em 
sua luta contra Hércules, quem com um pontapé a 
lançou ao céu.


• Seu trono rege de 21 de junho a 22 de julho. Uma 
constelação leva seu nome e também é conhecida como 
Trópico de Câncer. Por esse nome, se conhece uma 
linha imaginária paralela ao equador terrestre. Suas 
primeiras influências como “Câncer ou Caranguejo” na 
história começam na Mesopotâmia por volta de 1530 
a.C. .


• O caranguejo é um animal que vive tanto no mar como 
na terra, ao ritmo das marés e da lua, tendo a 
particularidade de caminhar de lado ou para trás. Seus 
braços são representados por pinças ou pelos braços de 
um compasso (instrumento sagrado maçom). Seu 
símbolo Unicode casualmente são dois seis deitados 
(Unicode: U+264B   ).



Trono: Lilith
• O trono de Câncer corresponde à lua e a deusas como Lilith, 

Ísis, Selene e outras deusas mães.

• LILITH: “Lil” significa “vento, ar ou espírito” (região 

mesopotâmica); também “Lil”, para os hebreus, significa 
“noite”.


• Neste sentido, Lilith se transformou em chefe dos espíritos 
noturnos e dos demônios.


• Para os cabalísticos judeus, que no tempo do cativeiro 
aprenderam os costumes mesopotâmicos, ela era a primeira 
mulher de Adão, quem o abandonou e se transformou na 
mulher do demônio Asmodeu. Esse demônio do sexo e da 
morte foi o mentor do Mago Merlin da antiguidade.


• Ela foi considerada a mãe dos gigantes ou a promotora da 
união dos demônios com os homens. Gênesis 6 relata que os 
filhos destes passaram a ser os gigantes da Terra, seres 
deformados geneticamente e que não continham a pureza de 
Adão, pelo que Deus teve que exterminar essa raça.



Trono: Lilith
• Com o passar dos anos, ela tem 

evoluído, e se posic iona na 
atual idade como símbolo da 
liberação sexual, do feminismo e do 
anarquismo, além da luta contra o 
p a t r i a r c a d o e a a u t o r i d a d e 
masculina, entre outros.


• É a mãe da cultura gótica por sua 
vinculação ao vampirismo; e ícone 
da beleza obscura e sinistra. 



Trono: Isís
• A mitologia egípcia tinha sua correspondente 

a Lilith, Ast

• (significa Trono) e/ou Ísis, sendo exaltada 

nessa cultura como a “Grande Maga, Grande 
Deusa Mãe, Rainha dos Deuses, força 
f e c u n d a r i a d a n a t u r e z a , d e u s a d a 
maternidade e do nascimento, senhora do céu, 
da Terra e do mundo inferior”. Seu nome em 
grego é Ísis e/ou Selene.


• Outros nomes de Ísis são “senhora das 
pirâmides, o olho de Ra, senhora do ano novo”. 
Uma de suas figuras mais conhecidas é sua 
imagem amamentando o faraó ou Hórus. 



Trono: Lilith 
Vampirismo

• Lilith é a mãe da cultura dos vampiros. Segundo os judeus 
esotéricos, Caim, depois de ser lançado fora do “paraíso”, se 
encontrou com esse demônio, quem o acolheu e chegou a ser sua 
mulher.


• A distorção dessa história assegura que Caim não podia morrer e 
que se alimentava de sangue, segundo as instruções de Lilith, 
sendo assim o primeiro vampiro da história. Tal questão não 
pode ser comprovada, mas origina o princípio de que há ligação 
entre o vampirismo e os tronos da maldade.


• Nasce então a cultura gótica nos anos 70, assumindo a cultura 
vampiresca e os mitos e contos de terror da Inglaterra, 
conseguindo unificar lendas e histórias de Lilith com a cultura 
celta.


• O vampirismo que se formou no oculto e na maldade de 
sacrifícios, sexo e rituais de magia, hoje está disfarçado pela 
“magia do cinema” que o mostra como algo jovial e atrativo. Hoje 
Lilith e as histórias de vampiro atraem e cativam mais pessoas 
do que nunca na História, pois o cinema se encarregou de colocar 
a imoralidade mágica como algo atrativo à juventude.



Lâmia 
• Na Bíblia, a forma mais clara e literária que se 

pode considerar está nas profecias de Isaías.

• “As feras do deserto se encontrarão com as 

feras da ilha, e o sátiro clamará ao seu 
companheiro; e os animais noturnos ali 
pousarão, e acharão lugar de repouso para 
si.” (Is. 34:14)


• A coruja (original Lilith ou Lâmia), quando 
vem o juízo de Deus sobre as nações e as 
deixa desoladas, encontra ali descanso. 
Alguns traduzem este texto por “fúria 
vingadora” ou “fantasma que espanta na 
noite”. Isso nos leva a entender que Lilith 
habita lugares desolados; onde reinar o caos, 
o juízo e a destruição, ali ela estará 
acomodada.



Trono: A Rainha dos Céus
• Este trono vem completar o trio de tronos que são chamados, nas 

Escrituras, de Rainhas do Céu.

• Astarte representa toda a sedução sexual e os pecados imorais da 

carne; Atenea, a sabedoria que monta as estratégias e engana para 
conseguir honras e adoração; e a terceira rainha, Lilith, é a rainha 
da magia. A sedução idólatra disfarçada no culto da mãe e do filho. 
Por uma questão de espaço, não podemos explicar em detalhes, mas 
não há uma rainha, mas sim três rainhas do céu que governam 
ciclicamente, e, enquanto atacamos uma em especial, as outras 
duas se fortalecem.


• A união das três rainhas se resume em um nome, “Babilônia”, a 
mãe de todas as meretrizes – poder econômico, governamental e 
religioso.


• Caiu, caiu a grande babilônia (três rainhas do céu ou tronos), se 
tornou morada de demônios (Astarte), covil de todo espírito 
imundo (Atenea), e esconderijo de toda ave (Lilith) imunda e 
odiável. Porque todas as nações beberam do vinho (Astarte) da ira 
da sua prostituição, e os reis da terra se prostituíram (Lilith) com 
ela, e os mercadores da terra se enriqueceram (Atenea) com a 
abundância de suas delícias. (Ap. 18:2-3)



Sistema do Bezerro de Ouro
• A figura do bezerro de ouro, feita nos dias em que Moisés estava sobre o monte, 

assim como as do rei Jeroboão, corresponde à figura egípcia de Ísis, quem 
tomou muito da deusa Hathor.


• “Assim o rei tomou conselho, e fez dois bezerros de ouro; e lhes disse: Muito 
trabalho vos será o subir a Jerusalém; vês aqui teus deuses, ó Israel, que te 
fizeram subir da terra do Egito.” (1 Rs. 12:28)


• Jeroboão era um adorador de Ísis, e tinha vínculos com as práticas pagãs. Por 
meio do reinado de Salomão, havia se instalado em Israel os cultos egípcios.


• Quando Moisés confrontou a magia egípcia, que era outorgada pelos sacerdotes 
de Ísis, suas manifestações foram igualadas às dos magos ao converter a 
matéria pela palavra. Esses feiticeiros tinham conhecimento profundo e 
conseguiam transformar objetos inanimados, dando-lhes vida por um tempo. 
Esse mesmo poder estava vigente nos dias de Jeroboão; e foi esse poder mágico 
que o seduziu. Ísis, das três rainhas, é a mãe dos demônios e a “Grande Maga



3 linhas da Feitiçaria

FEITIÇARIA - OCULTISTAS, BRUXOS e 
NECROMANTES  (VAMPIRISMO)


Em Tammuz precisamos tomar cuidado com a 
feitiçaria - principalmente com os OLHOS 
(janelas da alma). 


Feitiços que hipnotizam os olhos, trazem 
cegueira e drenam sua energia 



Elemento de vitória: A VIDEIRA VERDADEIRA
• Toda a magia, a destruição e o engano deste trono são reduzidos a nada quando 

permanecemos em Cristo; e tudo o que pedimos a Ele é feito, pois o pedido não nasce 
em nós, mas sim em Seu Espírito.


• Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o lavrador. Estai em mim, e eu em vós; 
porque sem mim nada podeis fazer. Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras 
estiverem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito. Nisto é glorificado 
meu Pai, que deis muito fruto; e assim serão meus discípulos. (Jo. 15:1-8)


• Decretamos que se quebre todo o encantamento de Câncer e toda a magia de Lilith e 
Ísis. Que seu poder seja quebrado e seus altares sejam contaminados, que percam 
sua efetividade. Declaramos ao mundo espiritual que nós e nossa descendência 
estamos inseridos na Videira Verdadeira. Falamos à nova geração que ela não será 
seduzida nem morta pelo engano das trevas, mas sim conhecerá ao Senhor e 
Redentor, Jesus, o Cristo.


• Elemento de vitória: A VIDEIRA VERDADEIRA



Av 
 Julho - Agosto 


2023 - 19/07 - 17/08

2024 - 05/08 - 03/09

2025 - 26/07 - 24/08 



Av
•  Números 13: 17. E 

Moisés enviou-os 
para verificar a 
terra de Canaã e 
lhes disse: “Subi 
pelo Neguebe, em 
seguida atravessai a 
região montanhosa. 



Av
• Ezequiel 20: 1. E aconteceu que 

no décimo dia do quinto mês do 
sétimo ano do exílio, alguns dos 
anciãos e líderes de Israel 
v i e r a m p e d i r - m e q u e 
c o n s u l t a s s e Y a h w e h , e 
sentaram ao meu redor. 7. 
Então, naquela época, Eu lhes 
ordenei: Tirai dentre vós as 
imagens idólatras e nojentas 
que encantam vossos olhos e 
não vos contamineis com os 
ídolos do Egito; eis que Eu Sou 
Yahweh, o SENHOR vosso Deus!



Av
• Originalmente Abu no calendário babilônico, o 

nome é derivado do acadiano ʾAbū, que pode 
significar "junco" ou estar conectado ao nome 
do deus mesopotâmico Abu.[4] Outros 
derivam o nome do mês da palavra hebraica 
"Av" - "pai".[5][6] O nome Ab (árabe: آب) 
também aparece na língua árabe para o mês 
de agosto no Levante (ver nomes árabes dos 
meses do calendário).


• O nome Ab aparece em ostraca aramaico do 
período persa,[7] em documentos aramaicos 
do antigo Egito e Palmyra, em Masada e 
Qarnayim ostraca, nos melhores manuscritos 
de Targum Jonathan a Ez. 20:1,[8] e na 
literatura rabínica começando com Megillat 
Taanit.[9] É um dos vários meses que não são 
mencionados na Bíblia Hebraica.



9 Av
• Os espias voltaram da Terra Prometida com relatórios 

assustadores, e os israelitas recusaram a perspectiva de 
entrar na terra. D'us decretou que eles, portanto, 
vagariam no deserto por 40 anos. 


• Ambos os Templos Sagrados em Jerusalém foram 
destruídos nesta data. O Primeiro Templo foi queimado 
pelos babilônios em 423 aC (leia mais) e o Segundo 
Templo caiu para os romanos em 70 dC (leia mais), 
desencadeando um período de sofrimento do qual nossa 
nação nunca se recuperou totalmente.


• A revolta de Bar Kochba contra os romanos em 133 EC 
terminou em derrota: os judeus de Betar foram 
massacrados no dia 9 de Av e o Monte do Templo foi 
arado um ano depois na mesma data.


• Mais tarde em nossa história, muitas outras tragédias 
aconteceram neste dia, incluindo a expulsão dos judeus 
da Inglaterra em 1290 e o banimento de todos os judeus 
da Espanha em 1492.

















Trono: Leão
• Leão, como signo, recebe seu 

nome do leão cuja pele era 
impenetrável, e que devorava e 
matava pessoas nos campos. 
Hércules foi matá-lo e o venceu, 
usando suas próprias garras para 
destruí-lo. Depois, ficou com sua 
pele, a qual Zeus transformou em 
constelação. Outro emblema 
relacionado a este trono é o sol. 
Ele governa de 23 de julho a 22 
de agosto.



Trono: Osíris
• Há uma estrita relação entre os diversos 

nomes e manifestações deste trono que, 
dependendo da época e da região, recebe 
nomes mitológicos como Hórus, Osíris, ou 
mesmo Ra, no Egito, além de Amom e 
Apolo, os equivalentes romano e grego.


• Hórus, o Elevado, é considerado como 
aquele que deu origem à civilização 
egípcia. Pelos gregos, ele é conhecido como 
Apolo. Geralmente é representado como 
um falcão sobre um poleiro, um homem 
com cabeça de falcão, ou como um disco 
solar com asas de falcão abertas, na 
maioria das vezes, nos umbrais das portas 
dos templos.



Trono: Amom-Rá
• Além de ser um dos deuses solares, ele cuidava do bote de Ra 

(sol) e o conduzia pela noite até trazê-lo ao dia seguinte. Há uma 
mensagem secreta aqui, esse poder, como o de Apolo, se 
encarrega de passar pelo inferno, trazer os “desenhos” do mundo 
inferior à Terra e revelá-los, “iluminando” os homens; além de 
assim proteger Osíris na terra dos mortos.


• Hórus recebeu muitos nomes que lhe atribuem suas funções: para 
os egípcios, um de seus epítetos é “Hor ur jenet ar ti”, que 
significa “senhor de seus olhos”. Mais adiante se exporta à nossa 
cultura o olho de Hórus ou o “olho que tudo vê”, identificado na 
atualidade como símbolo dos Illuminati.Ra é representado como 
um homem com cabeça de falcão e um disco solar sobre ele. A 
partir do ano 2400 a.C., ele começa a ganhar proeminência, 
passando a ser distinguido como a divindade principal. Por causa 
disso, os faraós se consideravam filhos de Ra. Com o tempo, se 
fundiu com a divindade tebana local e passou a ser conhecido 
como Amon-Ra, principal deidade do panteão egípcio



Trono: Hélios
• Outro nome que recebe o trono que 

usurpa a imagem do sol é Hélios, o deus 
S o l . E s t e e r a r e p r e s e n t a d o n a 
antiguidade em um carro puxado por 
touros (bois, parte da figura de um 
querubim) até que, por volta do ano 500 
a.C., foram trocados por quatro cavalos. 
Estes eram Flegonte, Aetóm, Piros e 
Éoo, que significam respectivamente 
ardente, resplandecente, ígneo e 
amanhecer. Sob este nome, ele foi 
adorado na acrópole da cidade de 
Corinto, além de em Israel em tempos 
posteriores a Salomão.



Trono: Apolo
• Apolo vem do grego antigo “Apollon” ou “Apolón” que significa “o 

destruidor” (Apoliom). Apesar de seu nome, ele é um dos mais 
destacados e multifacetados deuses da mitologia grega, sendo 
amado e aceitado em quase todas as regiões. Seus nomes vêm de 
“Apellai” que significa “pai leão”, e também de “Apolymi” que quer 
dizer “destruir”. Também vem de “Aplu”, deus hitita das pragas ou o 
acádio Nergal.


• Este trono é o encarregado de todas as enfermidades e epidemias; 
seja qual for o seu gênero, ele as espalha sobre a Terra. Apolo era o 
deus encarregado de trazer as pragas e também de curá-las, 
chegando a dominar os povos através disso. Era filho


• de Zeus e Leto, a Oculta, deusa da noite e da luz do dia.

• “Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso adversário, anda em 

derredor, bramando como leão, buscando a quem possa tragar.” (1 
Pe. 5:8)


• O programa Apolo, patrocinado desde 1960 pela NASA com o 
objetivo de levar à lua um voo tripulado, foi em honra a Apolo. Ele 
representava espiritualmente uma aliança (fecundação) entre 
Apolo, o Sol, e sua esposa, a Lua (Ísis), patrocinada pela terra (Gea).



Trono: Piton
• Era denominado o deus padroeiro de Delfos com o nome 

de “Apolo Pítio”, deus da profecia e dos oráculos.

• Delfos era uma pequena cidade a uns dez quilômetros de 

Corinto.

• Ali sua sacerdotisa (pitonisa), sob um estado de transe, 

lançava seus

• oráculos às pessoas que vinham de longe para receber 

suas profecias.

• A pitonisa ingeria grandes quantidades de folhas de louro 

e depois se sentava em uma cadeira sobre um tripé no 
lugar sagrado que ficava em cima de uma fenda na rocha. 
Ali ingeria o “pneuma” de Apolo, gases de vulcão, 
principalmente Hélio, que é um potente alucinógeno, e, 
mediante a inalação de vapores, “canalizava” os espíritos 
para profetizar.


• A mitologia conta que Apolo havia matado, nesses lugares, 
a antiga serpente Pítia, e que havia se apoderado de sua 
sabedoria e se entronizado no lugar, passando a ser o 
oráculo. 



Trono: Apolo
• Apolo aparece como a representação de um jovem ideal. 

Ele é o deus da profecia, dos oráculos, da luz, da verdade, 
da música, da poesia e das artes, além das pragas, da 
medicina e da cura.


• Seus símbolos eram a cítara (lira), o arco, a flecha, a 
coroa de louro; entre os animais, o lobo, falcões, a cigarra 
(música), serpentes (adivinhação), ratos e leões.


• Uma das características de Apolo a se destacar é sua 
relação homossexual entre os jovens. A mitologia conta 
várias relações entre eles; como, por exemplo, a do jovem 
príncipe espartano, Jacinto, que, enquanto praticava o 
lançamento de discos com Apolo, foi golpeado por um 
disco desviado por Zéfiro (outro jovem), que enciumado 
acabou levando Jacinto à morte. Por causa disso, Apolo 
transformou Zéfiro em vento para que não falasse nem 
tocasse a ninguém jamais. Do sangue de Jacinto, Apolo 
fez a flor que leva seu nome, e uma festa era oferecida, 
uma vez ao ano, em sua memória (Jacintas).



Trono: Apolo
• Apolo era o deus da música, principalmente dos 

instrumentos de cordas, participando de vários 
concursos e competições nos quais assassinava os 
perdedores, ou estes se suicidavam. Transformou- 
se então em “pai” dos homossexuais, músicos, 
hippies, boêmios e, por último, o incentivador do 
suicídio.


• É possível relacioná-lo diretamente com a 
libertinagem, os desejos, o assassinato de jovens, os 
rituais de magia, o sacrifício de pessoas. Sua 
história está cheia de mortes, torturas, castigos e 
suicídios. É o fundador e o vigilante das cidades. 
Outra de suas funções, no mundo espiritual, é 
castigar os demônios e espíritos que se rebelam 
(Apolo Sauroctonos, matador de lagartos).


• Apolo é o deus dos adivinhos, principalmente das 
bruxas e dos médiuns. Uma de suas “pitonisas”, a de 
Endor, região da Galiléia próxima ao Monte Tabor, 
era a feiticeira a quem Saul consultou.



Trono: Olho de Rá
• O olho de Hórus foi usado, em muitas religiões, como 

símbolo do “olho que tudo vê”; mas os tronos não são 
onipresentes, eles necessitam de uma rede de 
servidores para saber o que acontece. Por outro lado, 
o Eterno está em todo lugar, Ele cega os povos e faz 
com que os sacerdotes não vejam nada.


• As habilidades deste trono têm relação direta com a 
visão (vidência), a palavra (profecia), os ouvidos 
(adivinhação), o entendimento (inteligência). A 
guerra foi travada e muitos dos profetas, de forma 
simples, confrontaram a idolatria como se se tratasse 
dos objetos materiais. Passaram por alto pelo fato de 
que os sacerdotes das religiões do Sol não adoram 
objetos, mas sim os espíritos que governavam sobre 
as estátuas, e que esses espíritos têm maneiras de 
compensá-los desenvolvendo neles habilidades. Ra, 
como Apolo, é o padroeiro dos adivinhos e videntes.



3 linhas da Feitiçaria
ADVINHAÇÕES - AGOLREIROS E 
VIDENTES 


EM Av precisamos ter cuidado com as 
advinhações - Ouvidos (Simeão), “boca 
da alma”. 


Adivinhações hipnotizam os ouvidos, 
trás surdez ao Espirito Santo e geram 
uma falsa fé e santidade. 



Confronto ao Trono
• Já vimos como Apolo Pítio é o senhor das pitonisas e dos adivinhos. Isso nos leva a Paulo 

que, em uma de suas viagens, chega à cidade de Filipos. Nos dias em que esteve ali, foi 
confrontado e denunciado por uma mulher que tinha um espírito de adivinhação, do 
original “espírito de Pitão”, isto é, estava espiritualmente a serviço de Apolo.


• Essa mulher era uma escrava comprada e consagrada para adivinhar, e assim 
enriquecia seus amos. Todo seu poder foi reduzido a nada quando, no nome de Jesus, 
Paulo lhe ordenou que deixasse a jovem livre.


• O glorioso é que, na mesma hora, o espírito se foi e a mulher ficou livre e já não podia 
mais adivinhar.


• E aconteceu que, indo nós à oração, nos saiu ao encontro uma jovem, que tinha espírito 
de adivinhação, a qual, adivinhando, dava grande lucro aos seus senhores. Esta, 
seguindo a Paulo e a nós, clamava, dizendo: Estes homens, que nos anunciam o caminho 
da salvação, são servos do Deus Altíssimo. E isto a fez por muitos dias. Mas Paulo, 
perturbado, voltou-se e disse ao espírito: Em nome de Jesus Cristo, te mando que saias 
dela. E na mesma hora saiu. (At. 16:15-18)



Elemento de vitória: A CHAVE DA VIDA, JESUS.
• Chegará o dia do cumprimento total no fim dos tempos. Na linguagem profética, João viu o deus grego 

Apolo, viu como suas forças e principados eram parcialmente vencidos; “uma terceira parte” fala de 
uma porcentagem específica.


• As áreas de influência mais específicas de Apolo são a música, a sexualidade (homossexualidade), o 
encantamento e os esportes. Agora compreenda que grande parte disso, um terço, será truncada, seu 
poder será significativamente diminuído (escurecerá).


• Derrotado, Apolo já não poderá continuar ocupando o Sol,

• que será liberto. Então Apolo cairá na Terra e penetrará até o

• abismo, onde receberá a chave para subir com os demônios e enfermidades da Terra, e então será 

conhecido com seu verdadeiro nome, Apoliom.

• “Tinha ele na sua destra sete estrelas; e da sua boca saía uma aguda espada de dois gumes; e o seu 

rosto era como o sol, quando resplandece na sua força. (...) Não temas; eu sou o primeiro e o último, e 
o que vivo; fui morto, mas eis aqui estou vivo pelos séculos dos séculos. Amém.” (Ap. 1:16-18)


• Decretamos, no nome de Jesus, o único Sol da Justiça, que é mais forte que o Sol em sua plenitude, 
que por suas feridas fomos sarados e que nenhuma praga apolínea nos poderá tocar. Fechamos a 
entrada, em nossa geração, a toda mortandade. Decretamos que veremos uma geração livre das 
correntes da sedução pelo sexo e pela música.


• Elemento de vitória: A CHAVE DA VIDA, JESUS.



Elul 
 Julho - Agosto 


2023 - 18/08 - 15/09

2024 - 04/09 - 02/10

2025 - 25/08 - 22/09



Elul
•  Neemias 6: 15. Eis, portanto, que 

as muralhas foram terminadas 
no vigésimo quinto dia do mês de 
Elul, isto é, entre agosto e 
setembro; em cinquenta e dois 
dias de trabalho. 16. Assim que 
nossos inimigos receberam essa 
notícia, caiu sobre todos os povos 
ao nosso redor grande temor e 
profundo abatimento, pois 
reconheceram que tínhamos feito 
toda essa grande obra mediante o 
auxílio constante do nosso Deus. 



Elul
•  Elûl  = “nada” 1) sexto mês’ אלול

judaico correspondente ao atual 
agosto ou setembro


• O nome do mês Elul, como os nomes 
do resto dos meses do calendário 
hebraico, foi trazido do cativeiro 
babilônico e se originou da palavra 
acadiana para "colheita". Um nome 
de mês semelhante também foi 
usado em acadiano, na forma Elūlu. 
O mês é conhecido como Araḫ 
Ulūlu, "mês da colheita", no 
calendário babilônico.



Elul
• sua origem a partir 

da palavra acadiana 
Elūlu. Em hebraico, 
um acrônimo popular 
para Elul é de um 
verso do Cântico dos 
Cânticos "Ani LeDodi 
VeDodi Li" 



Elul
• Tempo de arrependimento 

pelos pecados de Tammuz 
(Bezerro de Ouro - Visão 
distorcida) e Av 
(Incredulidade dos 10 espias - 
Audição distorcida)


• Tempo de se preparar para o 
Yom Teruah (Rosh Hashanah)


• Tempo de encontrar o Rei, 
porque ele esta no campo 



















Trono: Virgem
• O nome do trono de Virgem vem de uma 

“titânide”, virgem mortal que viveu na 
Terra e que, na idade de bronze, ascendeu 
ao céu para se transformar em constelação.


• Sua principal estrela é Spica (spica 
virginis), a espiga da virgem, fazendo 
referência à deusa romana, da agricultura e 
da colheita, Ceres. Na Babilônia, esta 
constelação representa a esposa de Bçl 
(Merodaque – Babilônia). Este trono tem a 
ver com os grãos, a abundância e o 
comércio que representava. Diz-se que seu 
domínio é governado por Mercúrio. Seu 
período vai de 23 de agosto a 22 de 
setembro



Trono: Mercúrio
• MERCÚRIO – Na mitologia romana, “Mercurius”, 

deus do comércio, filho da deusa Maia (deusa da 
fertilidade e da cura). No latim, “Merx”, 
mercadoria. Conhecido entre os gregos com o nome 
de Hermes.


• HERMES – deus dos oradores, músicos e talentosos 
poetas e escritores, assim como dos inventos, do 
comércio e de muito mais. Inspirador da astúcia dos 
mentirosos e ladrões, e protetor dos viajantes. Um 
ladrão entre os deuses ou um trapaceiro endeusado. 
Foi ele quem entregou o fogo aos homens. É também 
padroeiro dos atletas em geral.


• Como protetor dos viajantes, era comum que se 
encontrasse, nos caminhos, “hermas” (pedra 
fronteiriça), que eram marcos, com rosto, barba e o 
membro masculino sendo exibido. Estas também 
eram usadas para demarcar fronteiras.



Trono: Tot
• H e r m e s d á o r i g e m à p a l a v r a 

“hermenêutica”, que é a função ou a arte de 
interpretar o significado oculto. Isso se dá, 
pois os gregos atribuíam a Hermes a origem 
da escrita e da língua, além do fato de poder 
interpretar os sonhos e os desígnios ocultos 
dos deuses. Nesse sentido, Hermes assumiu 
os papéis do deus Egípcio “Tot”, que era 
inventor da escrita, da magia, dos conjuros 
e dos feitiços, sendo conhecido por ser o 
“escrivão sagrado”, e também recebendo o 
título de “Touro das Estrelas”.



Trono: Hermes
• Este trono é o pai da alquimia. Hermes mistura 

filosofia, metalúrgica, química, física, medicina, 
astrologia, espiritualismo, misticismo e hermética 
para formar a chamada “alquimia”. Suas raízes se 
encontram na Pérsia, Índia, China e Egito, 
passando pela Grécia, Roma, e chegando neste 
tempo em correntes como a maçonaria.


• A alquimia procura duas coisas fundamentais: 
transformar elementos simples em ouro, e 
encontrar a “pedra filosofal”. Isso tem um 
significado mais profundo do que se pode pensar, 
e se resume à busca de conhecimentos ocultos. A 
alquimia é mostrada como algo atrativo pelo 
cinema em filmes como a série de Harry Potter. 
Quando se protegia um objeto com encantamentos 
e conjuros e se fechava um portal, se dizia que ele 
estava “selado hermeticamente”.



Trono: Hermenêutica 
• São Tomás de Aquino, nascido em 1925, 

introduziu a “hermenêutica” à Igreja, sendo o 
fundador da escola “tomista”, filosófica, 
metafísica e aristotélica. Além de sacerdote, 
filósofo, estudioso das correntes de Aristóteles e 
Platão, foi ele quem ordenou e escreveu a 
maioria das doutrinas da Igreja Católica, as 
quais lamentavelmente, com a reforma de 
Lutero, não foram modificadas, com algumas 
delas vivendo na Ig reja “Evangél ica” 
(protestante) até hoje.


• HERMES PSICOPOMPO era o encarregado de 
levar a alma dos mortos ao inferno, sendo o 
único autorizado a entrar e sair o tempo todo.



Trono: Virgem
• MERCÚRIO representa o mensageiro dos deuses e o deus 

do comércio (principalmente o de grãos, Ceres), pelo que a 
crença lhe atribui, além da fortuna e da prosperidade, a 
prosperidade e o êxito nos negócios. Hábil orador, ele 
tinha o poder de persuadir a qualquer um que lhe 
escutasse; por isso línguas de animais lhe eram 
oferecidas.


• Mercúrio podia entrar na “dimensão” de Somnus (Hipnos 
–sono) e ali pegar os sonhos de Morfeu e entregá-los aos 
homens; por isso se diz que ele é “espião de sonhos”. 
Morfeu é o filho de Hipnos e o encarregado de dar sentido 
aos sonhos. Seu nome vem de morphê (forma) pela 
habilidade que tinha de entrar nos sonhos e adquirir a 
aparência dos entes queridos. Ele dormia rodeado de 
flores alucinógenas.


• Os irmãos de Morfeu são: Fobetor, encarregado dos 
pesadelos e dos sonhos proféticos com formas de animais; 
sendo representado como um demônio alado que vivia nas 
covas de Érebo (escuridão). E Fântaso, encarregado dos 
objetos inanimados, pedras, árvores, etc.



Trono: Pã
• PÃ – FILHO & PRINCIPADO DE MERCÚRIO – Semideus grego 

cujo nome significa “tudo”, é ele quem cuida dos gados (produtor 
de trabalho), sendo deus da fertilidade e da sexualidade sem 
controle, desenfreada (Fauno). Segundo a mitologia, Pã era o 
deus que andava nos bosques possuindo sexualmente ninfas e 
jovens.


• Suas habilidades estavam principalmente na música e na caça, 
sendo também um curandeiro exímio. A este deus se atribuía o 
tempo do descanso, o selvagem e o enlouquecedor. A palavra 
pânico se originou do medo que este provocava nos homens que 
entravam em seu território; medo esse parecido com o que 
experimentava o gado diante de raios e trovões.


• Com o passar do tempo, as festas ao deus Pã se unificaram às do 
deus Baco, e suas sacerdotisas realizavam “orgias”, rituais, com 
muita bebida, para a fertilidade. Tais festas se iniciaram 
somente com mulheres, sendo posteriormente aberta a todos. 
Elas foram proibidas pelo Senado italiano próximo ao ano 186 
a.C. . Os atuais carnavais se originaram em três festas: as 
Saturnálias, as Lupercais e os Bacanais (descrito acima).


• FAUNO – deus do gado, da fertilidade e da adivinhação; que 
comunicava suas revelações por sonhos. Filho e marido da 
deusa Bona Dea (deusa Maia, mãe de mercúrio), revelando 



Trono: Esculápio
• Esculápio ou Asclépio era o deus da cura pelo emprego mágico 

da medicina. Filho de Apolo e conhecedor das ervas medicinais 
para a cura, havia recebido de Atena o sangue de Medusa, o qual 
usava para curar, e até ressuscitar mortos.


• Acreditava-se, na Grécia, que Hipócrates, fundador da medicina 
como ciência, era descendente dele, o qual foi precedido por 
Imhotep, no Egito, junto ao templo de Hórus. Em seu tempo 
(2690 a.C.), o sumo sacerdote de Heliópolis usava o ópio como 
medicina; sendo importante lembrar que medicina vem de 
“pharmakía”, preparar poções ou venenos, drogas, 
“pharmakon”.


• As maiores características de Mercúrio e Hermes são a 
habilidade e controle de comércio como sistema financeiro, 
gestão da economia universal; e o manejo da medicina e das 
drogas como instrumento de cura e alucinógeno.


• Este trono tem, a seu cuidado, o sistema financeiro-econômico 
atual e a distribuição e administração das drogas, armas e 
qualquer outro tipo de negócio ilícito que envolva a fortuna, 
incluindo cassinos, entretenimento, política, estado, entre 
outros. Ele é o gestor de riquezas e de sistemas financeiros.







3 linhas da Feitiçaria
M A G I A - A L Q U I M I STA S - P O Ç Õ E S E 
ENTORPECENTES


Em Elul, precisamos vigiar com a magia. 
C u i d a d o c o m o C O R A Ç Ã O , p o r q u e 
arrependimento (teshuvah) é guiado pelo seu 
coração. 


Mágia aquilo que hipnotiza o coração, trás um 
coração duro, que visa o sexo, dinheiro, 
entorpecentes (ESCRAVIDÃO). 



Trono: Mamom
• Mamom representa o principado que se encarrega de reter as riquezas entre os 

religiosos. Segundo o contexto da conversa, fica claro que Jesus não está falando 
das riquezas do mundo, mas de algo bem específico, o que acaba sendo um 
confronto direto aos fariseus, que eram cobiçosos em todos os sentidos da 
ganância e do lucro financeiro por meio da religião. Assim, se formos realistas, 
veremos que Mamom não é um principado que rege as finanças das nações, mas 
entre os “cristãos e religiosos”, usando como principal arma a cobiça e a avareza 
do “crente”.


• “E os fariseus, que eram avarentos, ouviam todas estas coisas, e zombavam 
dele.” (Lc. 16:14)


• Quando enfrentamos situações financeiras fora do ambiente religioso, Mamom 
fica à míngua e passa a ser um “gatinho” perto dos verdadeiros sistemas criados 
no mundo financeiro por Mercúrio. Qualquer cristão que quiser alcançar a 
prosperidade deverá sair do domínio de Mamom, mas imediatamente terá que 
encontrar os planos do Reino para superar as habilidades de Mercúrio.



Elemento de vitória: A 
PROSPERIDADE DE CRISTO.

• Decretamos, no nome de Jesus, que manifestou as virtudes de 
YHWH Yireh como nosso único provedor, que Ele é o único Pão 
vivente que desceu do céu, e estabelecemos seu poder para nos 
fazer livres de todo sistema financeiro caído. Decretamos que 
nas mãos de Deus está o poder para nos fazer prosperar, e que 
a verdadeira riqueza econômica flui de Suas mãos para a 
nossa. Em sua prosperidade não teremos tristeza e estaremos 
seguros.


• Estabelecemos, pela autoridade do sangue de Cristo, que nossa 
geração viverá na saúde do Reino conquistada por Jesus.


• Elemento de vitória: A PROSPERIDADE DE CRISTO.


